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Percepção da forma em embalagens 
H�VXD�LQ̩X¬QFLD�QR�DWR�GH�GHVSHMR��
estudo de caso

Perception of shape in packages 
and its influence in the act of pouring: 
case study

Para a prática do Design e da Ergonomia, a interação ‘homem-objeto’ é um tema 
de grande interesse. Além dos aspectos físicos, esta interação também trata de 
aspectos de percepção, os quais têm sido muito explorados por diversas áreas 
do conhecimento e sob diferentes pontos de vista. O presente estudo empregou 
os conceitos de "affordances" para avaliar se diferentes diâmetros de embala-
gens influenciam tanto a percepção quanto o ato de despejo do conteúdo líquido 
para determinados recipientes. Os resultados apontam que os diferentes diâme-
tros não influenciam o ato de despejo, porém influenciam diretamente a percep-
ção quanto à facilidade de realização da tarefa.

Palavras-chave embalagem, affordance, percepção da forma.

For the practice of Design and Ergonomics, 'man-object' interaction is a topic of great 
interest. In addition to the physical aspects, this interaction also deals with aspects of 
perception, which have been extensively explored by several areas of knowledge and 
from different points of view. The present study used the concepts of “affordances” 
to evaluate if different diameters of packages influence both the perception and the 
act of pouring the liquid into certain containers. The results indicate that the differ-
ent diameters do not influence the pouring act, but directly influence the perception 
regarding the ease of accomplishment of the task.

Keywords packaging, affordance, perception of shape.
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1. Introdução
Os aspectos da percepção do usuário e sua compreensão dos produtos têm sido estudados 
por várias áreas como psicologia e design de produtos. Na década de 1970, o psicólogo James 
Gibson revolucionou o campo da percepção visual ao propor que os objetos no ambiente têm 
UKIPKƒECFQ�HWPEKQPCN�RCTC�Q�QDUGTXCFQT��)KDUQP�HQK�Q�RTGEWTUQT�FQ�VGTOQ��affordance" e o utilizou 
RCTC�FGUETGXGT�SWCNSWGT�HWPȊȆQ�WVKNKVȄTKC�FQ�QDLGVQ��FGƒPKPFQ�affordances como as relações entre o 
mundo e seus atores. De acordo com Gibson, affordances são todas as possibilidades de ação que 
estão presentes no ambiente independente da capacidade do indivíduo percebê-las. Dessa forma, 
as características do design de um objeto, como o diâmetro das embalagens de bebidas, têm o 
potencial de catalisar ações no usuário (por exemplo as ações de segurar e despejar). Ao invés 
de observar uma embalagem com um determinado diâmetro, os usuários conseguem ver uma 
oportunidade de segurar tal embalagem.
Os designers de produtos têm tido grande interesse no conceito de affordances pela ponte que 
este termo provê, relacionada às características do produto, à interpretação de tais características, 
e sua funcionalidade. Mas até o presente momento, existem poucos estudos que aplicam o con-
ceito ao design de embalagens, apesar dos potenciais benefícios dessa abordagem.
Além da percepção, pouco se sabe a respeito da influência dos tamanhos de embalagens de 
DGDKFCU�UQDTG�UWC�WUCDKNKFCFG��OCKU�GURGEKƒECOGPVG�UQDTG�C�CEWTȄEKC�FQ�CVQ�FG�FGURGLQ��&GUUC�
forma, o presente estudo, baseado nos conceitos de affordance, tem como objetivo avaliar se 
diferentes diâmetros de embalagens influenciam a percepção quanto à facilidade de despejo do 
conteúdo interno em diferentes recipientes, bem como avaliar se os diferentes diâmetros das 
embalagens influenciam na precisão do ato de despejo.

���5HYLV¥R�%LEOLRJU£̨FD
2.1. Affordance
Criado por James Gibson na década de 70 (Gibson 1977, 1979), o termo affordance implica em 
tudo que o ambiente oferece ao indivíduo para que essa relação (agente–ambiente) seja mais 
GƒEKGPVG�G�XCPVCLQUC�RQUUȐXGN�
)KDUQP��������
&KHGTGPVGOGPVG�FCU�VGQTKCU�FG�RGTEGRȊȆQ�KPFKTGVC��CU�SWCKU�RTGUWOGO�SWG�Q�UKIPKƒECFQ�FGXG�UGT�
construído na mente, o trabalho de Gibson está centrado na percepção direta, ou seja, nessa teoria a 
percepção não necessita de mediação ou processamento mental por um ator (McGrenere & Ho, 2000).
Oliveira e Rodrigues (2014) apontam que, segundo a visão de Gibson, as informações presentes 
no ambiente compõem padrões que podem estimular os sentidos permitindo algumas possibilida-
des de interação. Dessa forma, o processo de percepção baseia-se na extração de affordances de 
superfícies, objetos, lugares, pessoas e eventos, isto é, ações possíveis que sejam suportadas pelo 
ambiente (E. Gibson, 1970, 2000; Turvey, 1992).
Segundo McGrenere e Ho (2000) a existência de uma affordance não depende das experiências do 
agente e de sua cultura, enquanto que a capacidade de perceber a affordance é dependente desses 
fatores. Portanto, um agente discrimina diretamente os aspectos da percepção de acordo com 
seu nível de experiência e aprendizagem. Gibson (2015) aponta que um indivíduo pode ou não 
perceber affordances, de acordo suas necessidades. Affordances são oportunidades, possibilida-
des de ação e continuam a existir mesmo se o agente não utilizá-las. Por exemplo, ainda que um 
macaco esteja dormindo, uma banana continua sendo comestível; ou ainda que uma pessoa não 
seja agressiva, um bastão continua sendo uma arma (Lombardo, 1987).
Em se tratando da relação de affordance com a interação homem–objeto, observa-se que, segun-
do essa teoria, não são as qualidades do objeto que são percebidas pelo homem, e sim, as affor-
dances��+UUQ�UKIPKƒEC�SWG�PȆQ�Ȍ�C�SWCNKFCFG�G�GUVTWVWTC�FQ�QDLGVQ�SWG�UȆQ�RGTEGDKFCU�KUQNCFCOGP-
te, mas o homem percebe o comportamento associado às características do ambiente (Oliveira & 
4QFTKIWGU���������'�OGUOQ�SWG�WO�QDLGVQ�RQUUWC�WOC�HWPȊȆQ�GURGEȐƒEC��GZKUVGO�QWVTCU�HQTOCU�
como ele pode ser utilizado, como por exemplo um lápis que pode ser usado para escrever, ou 
como peso de papel ou ainda como marcador de livro. Dessa forma “todos esses affordances são 
consistentes, mas para a percepção não interessa os nomes pelos quais são chamados. O que 
KORQTVC�UȆQ�CU�CȊȗGU�SWG�RQUUKDKNKVCOŬ�
1NKXGKTC���4QFTKIWGU��������R�������

�����$�LQ̩X¬QFLD�GR�GL¤PHWUR�QD�LQWHUD©¥R�FRP�REMHWRV
Muitos são os estudos que tratam de diferentes diâmetros de objetos e sua influência sobre a inter-
face com o usuário. Blackwell, Kornatz, e Heath (1999) avaliaram a força de preensão palmar em dife-
rentes pegas (diâmetros: 31,8; 41,4; 50,9; 57,3 mm) e observaram maiores valores nas pegas interme-
diárias. Crawford, Wanibe, e Laxman (2002) avaliaram o torque na abertura de tampas de diferentes 
tamanhos e formatos (diâmetros de 20, 50 e 80 mm combinados com alturas de 10, 20 e 30 mm). 
O torque aumentou proporcionalmente ao aumento da altura e do diâmetro da pega.
No estudo de Welcome et al. (2004) foram avaliados três diâmetros de pegas cilíndricas (30, 40 
e 48 mm). A pressão na interface mão-pega foi proporcional à força de preensão, sendo maior 
na menor pega e menor na maior pega. Em continuidade ao estudo anterior, Aldien et al. (2005) 
apontam que a maior pega propicia melhor distribuição quando considerada a força de preensão 
palmar, já a menor pega apresenta uma melhor distribuição e uma preensão mais estável ao 
considerar a compressão aliada à preensão.
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Edgren, Radwin, e Irwin (2004) avaliaram a força de preensão palmar em 5 pegas circulares (25, 
38, 51, 64 e 76 mm), das quais a pega de 38 mm obteve os maiores valores de força, seguida 
da pega de 51 mm. Kong e Lowe (2005a, 2005b), avaliaram a aplicação de torque manual em 
diferentes pegas (25, 30, 35, 40, 45 e 50 mm) e observaram que nas pegas maiores houve melhor 
distribuição da carga na superfície da mão, além disso, a força realizada aumentou de acordo com 
o tamanho da pega. Em concordância, Shih e Wang (1996), ao avaliarem o torque em 6 diferentes 
RGICU�
�����������������������������������������OO���XGTKƒECTCO�SWG�Q�OCKQT�VQTSWG�HQK�GZGTEKFQ�PC�
maior pega decaindo gradativamente até a menor pega.
Os resultados do estudo de Domalain et al. (2008) apontam que a força de preensão aumenta 
segundo a largura do objeto e, portanto, não existe um tamanho ideal para os objetos, pois essa 
variável depende da tarefa a ser realizada (Domalain et al., 2008).
O estudo de Paschoarelli e Dahrouj (2013) aponta que a aplicação de forças em embalagens com 
VCORCU�FG�TQUEC�Ȍ�UKIPKƒECVKXCOGPVG�CNVGTCFC�RGNC�XCTKCȊȆQ�FKOGPUKQPCN�FC�UWRGTHȐEKG�FG�EQPVCVQ��
C�SWCN�Ȍ�KPHNWGPEKCFC�RGNQ�CWOGPVQ�FQ�FKȅOGVTQ�G�CNVWTC�FC�VCORC��$QPƒO��/GFQNC��G�2CUEJQCTGNNK�
(2016) analisaram o torque na tentativa de abertura de 3 diferentes tampas (29,2; 35,5; 49,5 mm) e 
observaram que a tampa com o maior diâmetro proporcionou os maiores valores.
Apesar de haverem tantos estudos, ainda não se sabe se diferentes diâmetros de embalagens de 
bebidas influenciam na precisão do ato de despejo de líquidos.

3. Materiais e métodos
3.1. Questões éticas
Por se tratar de uma pesquisa com seres humanos, os aspectos éticos foram atendidos, com a 
aplicação de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual foi previamente apro-
vado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da FAAC-Unesp-Bauru, atendendo o “Código de Deontologia 
FQ�'TIQPQOKUVC�%GTVKƒECFQ�Ť�0QTOC�'4)�$4�����Ŭ��FC�#$'4)1�
������

3.2. Sujeitos
O presente estudo contou com a participação de 30 sujeitos. Do total, 50% era do gênero masculi-
no e 50% do gênero feminino. A idade média dos sujeitos foi de 21,83 anos com um desvio padrão 
de 3,00 anos. Todos os participantes eram destros e não reportaram nenhum tipo de sintoma 
músculo esquelético nos membros superiores que tivesse comprometido qualquer tipo de ativida-
de no último ano.

3.3. Materiais
Para a obtenção de informações como nome, data de nascimento, lateralidade, formação escolar 
e possíveis sintomas músculo esqueléticos nos membros superiores, foi elaborado um protocolo 
FG�KFGPVKƒECȊȆQ�
Três diferentes embalagens foram preparadas para os testes (Figura 1). Os diferentes diâmetros 
foram escolhidos arbitrariamente de acordo com o que já existia no mercado. Para manter as 
mesmas características de vazão, um modelo padrão de embalagem foi utilizado em todos os 
casos. Este modelo padrão (E1) possui um corpo com 62 mm de diâmetro. Para a confecção da 
embalagem de diâmetro médio (E2), o modelo padrão foi revestido por uma camisa de isopor de 
85 mm de diâmetro; e para a embalagem maior diâmetro (E3), o modelo padrão foi revestido por 
WOC�ECOKUC�FG�KUQRQT�FG����OO�FG�FKȅOGVTQ��6QFCU�CU�GODCNCIGPU�HQTCO�TGXGUVKFCU�CQ�ƒPCN�
com uma camada de acetato. Pesos foram distribuídos no interior das embalagens menores (E1 
G�'���RCTC�SWG�RWFGUUGO�ƒECT�EQO�Q�OGUOQ�RGUQ�FC�OCKQT��RQKU�GUVC�RQFGTKC�UGT�WOC�XCTKȄXGN�
que viesse a interferir no processo de despejo e, portanto, optou-se por mantê-la igual em todos 
os casos. As embalagens eram preenchidas com uma quantidade de água igual ao volume do 
recipiente menor (R1 - Figura 2).

Figura 1. Embalagens (Diâmetros de 62; 85; e 91 mm respectivamente)
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Foram também confeccionados três diferentes recipientes com canos de PVC de 32mm (R1), 
40mm (R2) e 50mm (R3) e base em MDF (Figura 2). A altura de todos os recipientes foi de 234 
mm. Os diâmetros também foram escolhidos de forma arbitrária de acordo com produtos já exis-
VGPVGU�PQ�OGTECFQ��1�KPVWKVQ�GTC�ETKCT�FKHGTGPVGU�PȐXGKU�FG�FKƒEWNFCFG�RCTC�C�CȊȆQ�FG�FGURGLQ�FQ�
líquido das embalagens para os recipientes.

Figura 2. Recipientes (Diâmetros de 32; 40; e 50 mm respectivamente)

Para gravar as atividades para posterior análise dos tempos, foi utilizada uma câmera digital. Também 
foi utilizado um scanner digital para digitalizar as mãos dos sujeitos para futura análise das dimensões.

3.4. Local de aplicação dos testes
Os testes ocorreram no Laboratório de Ergonomia e Interfaces da Universidade Estadual Paulista 
ū,ȚNKQ�FG�/GUSWKVC�(KNJQŬ�
70'52�$CWTW���QPFG�VGORGTCVWTC�G�KNWOKPCȊȆQ�RWFGTCO�UGT�EQPVTQNCFQU�

3.5. Procedimentos
Os sujeitos eram abordados e lhes eram explicados os objetivos da pesquisa, bem como os 
procedimentos do experimento a ser realizado. Em seguida, liam e preenchiam o TCLE. Então, era 
CRTGUGPVCFQ�Q�2TQVQEQNQ�FG�+FGPVKƒECȊȆQ�SWG�VCODȌO�GTC�NKFQ�G�RTGGPEJKFQ�RGNQU�RCTVKEKRCPVGU��
Na sequência, a mão direita do participante era digitalizada.
1�UWLGKVQ�ƒECXC�GO�RȌ�GO�HTGPVG�ȃ�WOC�DCPECFC�QPFG�CU�VTȍU�GODCNCIGPU�GTCO�FKURQUVCU�WOC�
ao lado da outra. Apenas pela observação e sem tocar em nenhuma delas, o sujeito era convidado 
a responder a seguinte pergunta: "Considerando os diferentes diâmetros das embalagens, na sua 
opinião, qual delas é a que mais facilita o despejo de seu conteúdo em um recipiente, sabendo que 
todas possuem o mesmo peso?".
Depois de respondida a pergunta, o procedimento passava a ser gravado utilizando-se a câmera 
digital. Nessa etapa, eram deixados apenas uma embalagem e um recipiente em cima da ban-
cada. Era explicado ao sujeito que ele deveria segurar a embalagem apenas com a mão direita 
e deveria despejar todo o conteúdo que havia dentro dela (125ml) no recipiente, sem encostar a 
boca (gargalo) da garrafa no recipiente (Figura 3). Depois disso, outra embalagem e outro recipien-
te eram colocados sobre a bancada e o sujeito realizava a mesma ação de despejo. Essa ação se 
repetia até que todas as embalagens fossem combinadas com todos os recipientes, ou seja, um 
total de 9 combinações (E1–R1; E1–R2; E1–R3; E2–R1; E2–R2; E2–R3; E3–R1; E3–R2; E3–R3). A 
ordem de tais combinações foi randomizada para cada sujeito.

Figura 3. Sujeito realizando o teste

2QT�ƒO��C�OGUOC�RGTIWPVC�SWG�GTC�HGKVC�PQ�KPȐEKQ�UG�TGRGVKC��OCU�FGUUC�XG\��QU�RCTVKEKRCPVGU�FGXGTKCO�
responder de acordo com a experiência que eles tiveram durante todo o teste.
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3.5. Análise dos dados
Finalizados os testes, o tempo de cada despejo foi contabilizado e as atividades foram descritas 
com a ajuda dos vídeos. O restante dos dados coletados foram tabulados em planilhas eletrôni-
cas e, por meio de estatística descritiva, foram obtidos média e desvio padrão. Em seguida foram 
transferidos para o software Statistica®�WUCFQ�RCTC�XGTKƒECȊȆQ�FG�FKHGTGPȊCU�UKIPKƒECVKXCU�GPVTG�
QU�EQPLWPVQU�FG�FCFQU��1U�RTQEGFKOGPVQU�FG�CPȄNKUG��DCUGCTCO�UG�PC�XGTKƒECȊȆQ�FG�PQTOCNKFCFG�
dos conjuntos de dados, segundo o teste de Shapiro-Wilk; e homogeneidade, segundo o teste de 
Levene. Para os casos que apresentaram normalidade E homogeneidade foram aplicados testes 
paramétricos (ANOVA). A inobservância de normalidade OU homogeneidade implicou a aplicação 
de testes não paramétricos (Mann-Whittney ou Wilcoxon).

4. Resultados e discussão
A Tabela 1 mostra a média de tempo (em segundos) gasto, por todos os sujeitos, para despejar o 
conteúdo das embalagens nos recipientes. Nota-se que quanto menor é o diâmetro do recipiente, 
maior é o tempo gasto para a ação de despejo, o que já era esperado, visto que quanto mais estrei-
ta é a boca do recipiente, mais precisa deve ser a ação de despejo. 

TEMPOS

E1/R1 E1/R2 E1/R3 E2/R1 E2/R2 E2/R3 E3/R1 E3/R2 E3/R3

Média 20 15 14 19 16 14 19 16 13

Desvio Padrão 7 5 6 9 5 6 6 5 5

Tabela 1. Relação de tempo para cada embalagem (E) e recipiente (R).

No entanto, ao considerar o tempo das diferentes embalagens para um mesmo recipiente, não 
JQWXG�FKHGTGPȊCU�UKIPKƒECVKXCU�GO�PGPJWO�FQU�ECUQU��QW�UGLC��RCTC�Q�RTGUGPVG�GUVWFQ��QU�FKHGTGP-
tes diâmetros das embalagens não tiveram influência no ato de despejo.
Ao considerar os diferentes gêneros, foi possível observar que, para os sujeitos masculinos (Tabela 
���JQWXG�FKHGTGPȊC�UKIPKƒECVKXC�GPVTG�CU�GODCNCIGPU���G���SWCPFQ�WVKNK\CFCU�PQ�TGEKRKGPVG����1WVTCU�
FKHGTGPȊCU�UKIPKƒECVKXCU�HQTCO�GPEQPVTCFCU�RCTC�Q�TGEKRKGPVG���GO�EQORCTCȊȆQ�EQO�QU�FGOCKU�
nas tentativas com a embalagem 1; e para o recipiente 3 em comparação aos outros dois quando 
utilizados com a embalagem 3.

Gênero masculino TEMPOS

E1/R1 E1/R2 E1/R3 E2/R1 E2/R2 E2/R3 E3/R1 E3/R2 E3/R3

Média 20 16 14 19 16 15 19 17 14

Desvio Padrão 8 7 7 7 6 7 7 6 7
Tabela 2. Gênero masculino: relação de tempo para cada embalagem (E) e recipiente (R).

2CTC�Q�IȍPGTQ�HGOKPKPQ�
6CDGNC�����PȆQ�JQWXG�FKHGTGPȊCU�UKIPKƒECVKXCU�SWCPFQ�EQPUKFGTCFQ�Q�VGORQ�
de despejo das diferentes embalagens para um mesmo recipiente. Todavia, considerando-se a mes-
OC�GODCNCIGO�RCTC�QU�FKHGTGPVGU�TGEKRKGPVGU�HQTCO�QDUGTXCFCU�FKHGTGPȊCU�UKIPKƒECVKXCU�RCTC�VQFQU�
os casos, com exceção apenas para a comparação entre os recipientes 2 e 3 quando utilizados com 
a embalagem 2.

Gênero feminino TEMPOS

E1/R1 E1/R2 E1/R3 E2/R1 E2/R2 E2/R3 E3/R1 E3/R2 E3/R3

Média 19 15 13 20 16 13 19 15 12

Desvio Padrão 7 4 5 11 5 4 5 5 2
Tabela 3. Gênero feminino: relação de tempo para cada embalagem (E) e recipiente (R).

Com relação à percepção dos sujeitos quanto à embalagem que mais facilita o despejo de seu 
conteúdo em recipientes, pode-se observar pela Tabela 4 o número de sujeitos que escolheu cada 
embalagem antes e depois dos testes.

PERCEPÇÃO

Embalagem Antes Após

Freq. embalagem 1 25 12

Freq. embalagem 2 3 14

Freq. embalagem 3 2 4

Tabela 4. Frequência de escolha 
de cada embalagem antes e após 
a interação dos sujeitos.
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A partir da tabela acima, pode-se observar que a maioria dos sujeitos (25) achou que a embalagem 
1 era a que mais facilitava o ato de despejo, seguida das embalagens 2 e 3, respectivamente. A 
LWUVKƒECVKXC�CRTGUGPVCFC�RGNQU�RCTVKEKRCPVGU�Ȍ�SWG�C�GODCNCIGO���RCTGEKC�RGTOKVKT�WOC�RTGGPUȆQ�
VQVCN��QW�UGLC��GTC�RQUUȐXGN�GPXQNXȍ�NC�OGNJQT�EQO�QU�FGFQU��'UUC�LWUVKƒECVKXC�FQU�RCTVKEKRCPVGU�
vai ao encontro da teoria de affordances de Gibson (1977, 1979, 2015), o qual as apresenta como 
possibilidades de ação em um determinado ambiente e, assim como apontado por E. Gibson 
(1970, 2000) e Turvey (1992), o processo de percepção dos sujeitos foi baseado na extração de af-
fordances dos objetos e, portanto, puderam encontrar as possíveis ações que fossem suportadas 
pelo ambiente, extraindo informações do contexto para que a interação homem-objeto fosse mais 
GƒEKGPVG�G�XCPVCLQUC�RQUUȐXGN�
Entretanto, após a realização dos testes, a maioria dos sujeitos (14) preferiu a embalagem 2, pois, 
de acordo com o relato dos participantes, seu diâmetro garante maior conforto e estabilidade 
durante a pega e despejo. Esses resultados corroboram os de McGrenere e Ho (2000), os quais 
CƒTOCO�SWG�C�RGTEGRȊȆQ�FKTGVC�FGRGPFG�FQ�CIGPVG�GZVTCKT�CU�KPHQTOCȊȗGU�SWG�GURGEKƒECO�C�
affordance�G�KUUQ�RQFG�FGRGPFGT�FCU�GZRGTKȍPEKCU�FQ�CVQT�G�FG�UWC�EWNVWTC��QW�UGLC��C�GURGEKƒEKFC-
de da percepção para um dado percebedor/ator envolve aspectos inatos e aprendidos. No caso do 
presente estudo, apenas a embalagem 1 era conhecida por todos, pois era a única que se encon-
trava no mercado. Já as embalagens 2 e 3 foram adaptadas e não faziam parte da vivência dos 
participantes.
Após a realização da tarefa, apenas 3 sujeitos disseram que a embalagem 3 foi a que mais faci-
litou o ato de despejo do conteúdo líquido para os recipientes. Nessa situação, pôde-se observar 
uma relação direta do tamanho da embalagem com as dimensões das mãos dos participantes, 
ou seja, todos os sujeitos que optaram pela embalagem de maior diâmetro possuíam mãos com 
dimensões maiores do que a média. Isso vai ao encontro dos achados de Warren Jr. (1984), o qual 
observou que os seres humanos podem perceber intuitivamente a propriedade dos ambientes 
(diâmetro das embalagens), comparar a propriedade percebida com uma propriedade intrínseca 
(dimensão da mão), e então estabelecer um julgamento de qual permite o melhor uso.

5. Conclusão
Embalagens estão sempre presentes na vida diária do ser humano. Todos os produtos que nos 
cercam chegam até nós - de uma forma ou de outra - em embalagens. Em se tratando de bebidas,   
o ato de despejo está intimamente ligado ao seu processo de uso. Sabe-se que diferentes diâmetros 
possuem influência nas forças biomecânicas, entretanto, não era sabido ao certo se diferentes diâ-
metros influenciavam a ação de despejo e a percepção da facilidade de uso. Assim sendo, estudos 
como esse mostram a importância de uma análise em embalagens, visando o melhor acordo entre 
usuário, interface e tarefa. Por meio do ensaio de interação com o produto pode-se observar como o 
usuário se comporta, pensa e realiza uma tarefa, podendo então estudar as possibilidades de uso e 
XGTKƒECT�EGTVQU�HCVQTGU�SWG�RQUUCO�NJG�RTQRQTEKQPCT�OGNJQT�WUCDKNKFCFG�
O presente estudo analisou tanto a percepção como o ato de despejo de diferentes embalagens 
em diferentes recipientes, visto que todas as embalagens possuem o mesmo peso e todos os 
recipientes tinham a mesma altura. Foi observado que os diferentes diâmetros das embalagens 
utilizados neste estudo não influenciaram o ato de despejo de seu conteúdo líquido nos diferentes 
recipientes. Entretanto os diferentes diâmetros dos recipientes apresentaram uma relação inversa 
de tempo, ou seja, quanto menor o diâmetro da boca do recipiente, maior era o tempo gasto para a 
realização da tarefa, o que já era esperado, pois quanto menor o recipiente, mais preciso deve ser 
o ato de despejo para que o líquido não seja derramado para fora.
Affordances também foi um tema explorado neste estudo como as possibilidades de ação que es-
tão presentes no ambiente independente da capacidade do indivíduo percebê-las. Partindo desse 
pressuposto, um achado interessante nesta pesquisa é que apesar de os diferentes diâmetros das 
embalagens não influenciarem a ação de despejo, estes influenciam a percepção dos usuários 
quanto à facilidade do uso das embalagens, sendo que antes da interação com os produtos, a 
embalagem de menor diâmetro era a que mais parecia facilitar o despejo de seu conteúdo para 
os recipientes, pois era a que apresentava as melhores condições de ser envolvida pelos dedos da 
mão. Porém, após a interação de uso, a maioria dos sujeitos relatou que a embalagem de diâmetro 
médio foi a que melhor auxiliou a ação de despejo, pois a pega dessa embalagem garante melhor 
estabilidade e controle para a ação desejada.
Os resultados deste estudo foram considerados satisfatórios, de modo que foi possível cumprir os 
objetivos propostos. No entanto, sugere-se que sejam realizados estudos futuros que considerem 
FKHGTGPVGU�HCKZCU�GVȄTKCU�RCTC�WOC�CXCNKCȊȆQ�OCKU�CORNC�G�XGTKƒECȊȆQ�UG�C�KFCFG�VCODȌO�Ȍ�WO�HC-
tor que sofre influência tanto na percepção como no ato de despejo proposto no presente estudo.
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